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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

Rogério Marinho cresce, mas não ameaça 
favotirismo de Rodrigo Pacheco no Senado
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Voltei de Dubai com muitas saudades do 
meu povo potiguar

TOINHO 
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Erro grave, afastamento e reciclagem de 
árbitro no campeonato estadual
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Modernização do perímetro irrigado 
do Baixo Açu
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MAIS DE 66% DE AUMENTO

Assembleia do RN terá a maior 
bancada feminina da história
Com duas novatas e três parlamentares reeleitas, Assembleia potiguar tem aumento na representatividade de mulheres
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Árbitro é 
afastado após 
protesto

Styvenson 
ainda em 
dúvida 

Eriko Jácome 
assume comando 
da Câmara 

O silêncio da 
dentista sobre os 
Yanomamis
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Prefeito de Parnamirim 
efetuou contratos sem lici-
tação pública para contra-
tação milionária de médi-
cos para o município. Valo-
res deste ano já chegam a R$ 
7 milhões

Senador potiguar ain-
da não decidiu se votará em 
Rogério Marinho, seu con-
terrâneo; ou em Eduardo 
Girão, seu amigo e colega 
de partido, para a presidên-
cia do Senado, nesta quarta

Vereador Eriko Jácome toma 
posse como presidente da Câ-
mara de Natal, após renúncia de 
Paulinho Freire, eleito deputado 
federal no pleito de outubro

Dentista potiguar Mydia 
Targino, que ocupava cargo no 
ministério da Saúde para cuidar 
dos indígenas, chegou a visitar o 
território em Roraima, mas não 
quer responder perguntas
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A história da mulher que sofreu 
violência e mandou matar marido
Amanda Karoline narra abusos cometidos por companheiro e fala da vida nova

PÁGINA 6

LIVRO ESCRITO NO CÁRCERE
POSSE FOME E MORTE
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Estou na Praça da Conceição, em Macau, e 
tenho cinco anos. No centro, próximo à coluna 
do centenário, armaram, para o fandango, uma 
grande barca de lona e madeira, a Nau Catari-
neta.

Assisto ao bailado, à opereta. Impressiono-me. 
Sucedem-se os cantares. Cresce a emoção. Naquele 
momento dramático, mandam o gajeiro subir à alta 
gávea. O gajeiro é a esperança. O gajeiro, quase um 
menino como eu. Uma voz, a do capitão da nau, diz-
-lhe que suba, e entoa o canto:

“Sobe, sobe
meu gajeiro
gajeirinho leal
vê se avistas terras d’Espanha
-  ô, tão lindas!  -
areias de Portugal.”

Não consigo prender a emoção. Mas choro em 
silêncio, envergonhado. Lágrimas mudas.

BRUMAS NOS OLHOS AZUIS DE MEU AVÔ

1960 (OITIVA)

A alma do futuro diz que tenho 15 anos e escu-
to meu avô. Não se trata de meu passado, mas do 
seu. Eterno e atento, sou todo ouvidos, maravilha-
do. Escuto o que me diz. Desta vez arriba com ter-
mos em desuso, caídos em minha curiosidade. Seus 

olhos azuis brilham no céu de sua infância. Ouvia o 
rumor surdo dos cascos no galope apressado. Era o 
que lhe informavam o chão de terra e o vento, até ver 
seu pai, meu bisavô, que chegava em Medalha, ofe-
gante e suada, após todo um dia na lida de transpor-
te e espera. O cavaleiro saíra à procura de diversão, 
a que não faltavam o comer e o beber, e este, imagi-
no, a largos goles. Talvez das três naturezas. Mistura 
de quinado, conhaque e cachaça. Mulheres? Tenho 
pouca idade para intimá-lo da intimidade do pai... 
A meninada corre a receber, em alarido, o andari-
lho. Sim, fi lhos. Tivera, na vida toda, trinta e quatro  
-   um magote! Ali estavam os jovens, meninos, que 
formavam um ajuntamento em torno do homem e 
sua égua. Na agitação, as crinas de Medalha esvoa-
çavam. Tem pressa, já avistava a manjedoura. Grita o 
patriarca: “Arreda, que Medalha não vem de caçoa-
da!” Homem sério, esse Horácio Cassiano de Olivei-
ra Góes, com a saga do sangue herdado de seus ante-
passados bandeirantes! Divertia-se, mas não era da-
do a pilhérias e gauchadas.

MEU AVÔ JOSÉ HORÁCIO DE OLIVEIRA GÓES

(OITIVA EM 1958)
Com atenção voraz, sigo o relato de meu avô. 

Conta-me como matou a onça que devorava bodes 
do sítio de seu pai. 1908? 1909? Matou-a em Macau 
ou em Touros, terras do pai ou do compadre Majó 
Onofrinho?

Caçador exímio, tinha o hábito sertanejo, fre-
quente à época, de mascar fumo de rolo (não men-
cionasse, embora, a caipora).

Ao seguir rastos, viu restos: carcaças de bodes 
entre as folhas secas à sombra de uma oiticica. Subiu 
ao contrário do vento. Da fera faro e audição aferi-
dos, pendurou a cabaça num galho, para cuspir. 

De lá partiu o tiro fatal, com resposta no bote que 
se perdeu no chão.

Artigo TRÊS LEMBRANÇAS DE OUTRAS ERAS
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Poeta, escritor, advogado, membro do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN, da União 
Brasileira de Escritores do RN e presidente da 
Academia Macauense de Letras e Artes – AMLA.

Styvenson está indeciso entre Rogério 
e Girão para presidência do Senado 
Senador, que já havia deixado implícito seu voto no “irmão” Girão, afi rma que está em dúvidas a menos de dois dias da eleição 

Há menos de dois dias para a 
eleição que defi nirá quem será o 
novo presidente do Senado Fede-
ral, o senador Styvenson Valen-
tim (Podemos) continua em dúvi-
da sobre quem irá receber seu vo-
to. Na semana passada, em con-
versa com a reportagem do Diário 
do RN e apesar de dizer que não 
havia se defi nido até aquele mo-
mento, falou bastante, e bem, do 
nome de Eduardo Girão, seu ami-
go de longa data e colega de parti-
do. Mas, nesta segunda-feira (30), 
deixou escapar o nome de Rogério 
Marinho (PL).

“Tem Rogério, que é do nosso 
Estado. Não concordo com algu-
mas coisas dele, da extrema direi-

ta. Mas é um cara que, em alguns 
pontos, se aproxima comigo, mas 
tem um que é inquestionável. É do 
meu partido, é meu amigo, quase 
um irmão que é Eduardo Girão”, 
afi rmou ao jornalista Bruno Barre-
to, do Blog do Barreto. E disse que 
terá uma conversa com Eduardo 
Girão (Podemos-CE) antes de de-
fi nir seu voto.

Dividido entre Rogério Mari-
nho e Eduardo Girão, Styvenson 
Valentim tem até esta quarta-feira 
(1º) para se decidir, já que a vota-
ção para a escolha da nova presi-
dência do Senado Federal ocorre 
no mesmo dia em que os novatos, 
ou reeleitos, assumem suas cadei-
ras para oito anos de legislatura no 
Congresso Nacional, até fevereiro 
de 2031.

Sobre Eduardo Girão, ele ainda 

falou: “Um muito amigo meu, pró-
ximo. Um senador que está desde o 
início no Podemos e sempre acom-
panha o nosso trabalho, veio aqui 
(no Estado) durante a campanha. 
Tem integridade, tem personalida-
de, tem idoneidade e características 
boas para assumir qualquer car-
go”, derreteu-se, para depois, dizer 
que estava em dúvida.

Em franca campanha, Rogério 
Marinho tem levantado a linha de 
que seu principal adversário, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) não pos-
sui condições de liderar o Senado 
Federal frente ao fortalecimento 
do Judiciário. “Houve invasão de 
prerrogativas por parte do Judici-
ário. Hoje você vê alinhamento do 
Judiciário com o governo Federal 
e a vitória do Pacheco manterá is-
so”, afi rmou.

Apesar de ter três candidatos, 
a disputa para a presidência do 
Senado está acirrada entre os dois 
principais envolvidos: Rodrigo 
Pacheco e Rogério Marinho. O 
primeiro possui o maior número 
de votos, mas o apoio ao candida-
to do PL vem crescendo nos últi-
mos dias. Para vencer, o candida-
to precisa de, pelo menos, 41 vo-
tos favoráveis. Se ninguém atingir 
esse número, a votação vai para o 

segundo turno. 
Pacheco possui o apoio de se-

nadores da base de apoio do go-
verno Lula e de partidos de cen-
tro, enquanto Rogério, ex-minis-
tro e aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), deve contar com 
os votos da oposição. O PT (9) e 
PDT (3), que somam 12 congres-
sistas, já confi rmaram estar do 
lado do presidente do Senado.  
Também são da base do Lula (PT) 

no Congresso e, por isso, formam 
aliança com Pacheco: MDB (10), 
PSB (2), Rede (1) e Cidadania (1). 
Com isso, os aliados do candida-
to à reeleição somam entre 50 e 55 
votos, conforme o G1. 

Por outro lado, o PL (13), o 
PP (6) e o Republicanos (4) for-
maram um bloco para apoiar 
Marinho. Os três juntos concen-
tram 23 votos. Praticamente to-
dos os membros do PP declara-

ram voto em Marinho e estão 
trabalhando para eleger o ex-
-ministro de Jair Bolsonaro. Ca-
cique do PP, que também inte-
grou o governo Bolsonaro, Ci-
ro Nogueira (PI), afi rmou no sá-
bado que a vitória de Marinho 
“está encaminhada”.

O candidato do PL também 
pode receber votos de parlamen-
tares que, em tese, votariam em 
Pacheco. Isso pode ocorrer por-

que a votação para presidente do 
Senado é secreta, em cédula de 
papel, e o senador não é obriga-
do a revelar seu voto, o que po-
de gerar muitas traições mesmo 
dentro de bancadas. As principais 
apostas de Marinho são votos de 
bancadas divididas, como as do 
União Brasil (10), Podemos (5) e 
PSDB (3). Dentro do União Bra-
sil, Marinho deve levar ao menos 
quatro votos.

Apoio a Rogério cresce, mas Pacheco 
ainda reúne maior número de votos PSD: 14 senadores

MDB: 10 senadores
PT: 9 senadores
PDT: 3 senadores
PSB: 2 senadores
Cidadania: 1 senador
Rede: 1 senador

DECLARARAM APOIO AO SENA-
DOR ROGÉRIO MARINHO (PL-RN):

PL: 13 senadores;
PP: 6 senadores;
Republicanos: 4 senadores.

AINDA NÃO SE POSICIONARAM:
União Brasil: 10 senadores;
Podemos: 5 senadores;
PSDB: 3 senadores.

Styvenson está dividido entre o conterrâneo Rogério Marinho e o ‘irmão’ de partido, Eduardo Girão
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DECLARARAM APOIO 
À REELEIÇÃO DE 

RODRIGO PACHECO 
(PSD-MG)
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Estou na Praça da Conceição, em Macau, e 
tenho cinco anos. No centro, próximo à coluna 
do centenário, armaram, para o fandango, uma 
grande barca de lona e madeira, a Nau Catari-
neta.

Assisto ao bailado, à opereta. Impressiono-me. 
Sucedem-se os cantares. Cresce a emoção. Naquele 
momento dramático, mandam o gajeiro subir à alta 
gávea. O gajeiro é a esperança. O gajeiro, quase um 
menino como eu. Uma voz, a do capitão da nau, diz-
-lhe que suba, e entoa o canto:

“Sobe, sobe
meu gajeiro
gajeirinho leal
vê se avistas terras d’Espanha
-  ô, tão lindas!  -
areias de Portugal.”

Não consigo prender a emoção. Mas choro em 
silêncio, envergonhado. Lágrimas mudas.

BRUMAS NOS OLHOS AZUIS DE MEU AVÔ

1960 (OITIVA)

A alma do futuro diz que tenho 15 anos e escu-
to meu avô. Não se trata de meu passado, mas do 
seu. Eterno e atento, sou todo ouvidos, maravilha-
do. Escuto o que me diz. Desta vez arriba com ter-
mos em desuso, caídos em minha curiosidade. Seus 

olhos azuis brilham no céu de sua infância. Ouvia o 
rumor surdo dos cascos no galope apressado. Era o 
que lhe informavam o chão de terra e o vento, até ver 
seu pai, meu bisavô, que chegava em Medalha, ofe-
gante e suada, após todo um dia na lida de transpor-
te e espera. O cavaleiro saíra à procura de diversão, 
a que não faltavam o comer e o beber, e este, imagi-
no, a largos goles. Talvez das três naturezas. Mistura 
de quinado, conhaque e cachaça. Mulheres? Tenho 
pouca idade para intimá-lo da intimidade do pai... 
A meninada corre a receber, em alarido, o andari-
lho. Sim, fi lhos. Tivera, na vida toda, trinta e quatro  
-   um magote! Ali estavam os jovens, meninos, que 
formavam um ajuntamento em torno do homem e 
sua égua. Na agitação, as crinas de Medalha esvoa-
çavam. Tem pressa, já avistava a manjedoura. Grita o 
patriarca: “Arreda, que Medalha não vem de caçoa-
da!” Homem sério, esse Horácio Cassiano de Olivei-
ra Góes, com a saga do sangue herdado de seus ante-
passados bandeirantes! Divertia-se, mas não era da-
do a pilhérias e gauchadas.

MEU AVÔ JOSÉ HORÁCIO DE OLIVEIRA GÓES

(OITIVA EM 1958)
Com atenção voraz, sigo o relato de meu avô. 

Conta-me como matou a onça que devorava bodes 
do sítio de seu pai. 1908? 1909? Matou-a em Macau 
ou em Touros, terras do pai ou do compadre Majó 
Onofrinho?

Caçador exímio, tinha o hábito sertanejo, fre-
quente à época, de mascar fumo de rolo (não men-
cionasse, embora, a caipora).

Ao seguir rastos, viu restos: carcaças de bodes 
entre as folhas secas à sombra de uma oiticica. Subiu 
ao contrário do vento. Da fera faro e audição aferi-
dos, pendurou a cabaça num galho, para cuspir. 

De lá partiu o tiro fatal, com resposta no bote que 
se perdeu no chão.

Artigo TRÊS LEMBRANÇAS DE OUTRAS ERAS
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Poeta, escritor, advogado, membro do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN, da União 
Brasileira de Escritores do RN e presidente da 
Academia Macauense de Letras e Artes – AMLA.

Styvenson está indeciso entre Rogério 
e Girão para presidência do Senado 
Senador, que já havia deixado implícito seu voto no “irmão” Girão, afi rma que está em dúvidas a menos de dois dias da eleição 

Há menos de dois dias para a 
eleição que defi nirá quem será o 
novo presidente do Senado Fede-
ral, o senador Styvenson Valen-
tim (Podemos) continua em dúvi-
da sobre quem irá receber seu vo-
to. Na semana passada, em con-
versa com a reportagem do Diário 
do RN e apesar de dizer que não 
havia se defi nido até aquele mo-
mento, falou bastante, e bem, do 
nome de Eduardo Girão, seu ami-
go de longa data e colega de parti-
do. Mas, nesta segunda-feira (30), 
deixou escapar o nome de Rogério 
Marinho (PL).

“Tem Rogério, que é do nosso 
Estado. Não concordo com algu-
mas coisas dele, da extrema direi-

ta. Mas é um cara que, em alguns 
pontos, se aproxima comigo, mas 
tem um que é inquestionável. É do 
meu partido, é meu amigo, quase 
um irmão que é Eduardo Girão”, 
afi rmou ao jornalista Bruno Barre-
to, do Blog do Barreto. E disse que 
terá uma conversa com Eduardo 
Girão (Podemos-CE) antes de de-
fi nir seu voto.

Dividido entre Rogério Mari-
nho e Eduardo Girão, Styvenson 
Valentim tem até esta quarta-feira 
(1º) para se decidir, já que a vota-
ção para a escolha da nova presi-
dência do Senado Federal ocorre 
no mesmo dia em que os novatos, 
ou reeleitos, assumem suas cadei-
ras para oito anos de legislatura no 
Congresso Nacional, até fevereiro 
de 2031.

Sobre Eduardo Girão, ele ainda 

falou: “Um muito amigo meu, pró-
ximo. Um senador que está desde o 
início no Podemos e sempre acom-
panha o nosso trabalho, veio aqui 
(no Estado) durante a campanha. 
Tem integridade, tem personalida-
de, tem idoneidade e características 
boas para assumir qualquer car-
go”, derreteu-se, para depois, dizer 
que estava em dúvida.

Em franca campanha, Rogério 
Marinho tem levantado a linha de 
que seu principal adversário, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) não pos-
sui condições de liderar o Senado 
Federal frente ao fortalecimento 
do Judiciário. “Houve invasão de 
prerrogativas por parte do Judici-
ário. Hoje você vê alinhamento do 
Judiciário com o governo Federal 
e a vitória do Pacheco manterá is-
so”, afi rmou.

Apesar de ter três candidatos, 
a disputa para a presidência do 
Senado está acirrada entre os dois 
principais envolvidos: Rodrigo 
Pacheco e Rogério Marinho. O 
primeiro possui o maior número 
de votos, mas o apoio ao candida-
to do PL vem crescendo nos últi-
mos dias. Para vencer, o candida-
to precisa de, pelo menos, 41 vo-
tos favoráveis. Se ninguém atingir 
esse número, a votação vai para o 

segundo turno. 
Pacheco possui o apoio de se-

nadores da base de apoio do go-
verno Lula e de partidos de cen-
tro, enquanto Rogério, ex-minis-
tro e aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), deve contar com 
os votos da oposição. O PT (9) e 
PDT (3), que somam 12 congres-
sistas, já confi rmaram estar do 
lado do presidente do Senado.  
Também são da base do Lula (PT) 

no Congresso e, por isso, formam 
aliança com Pacheco: MDB (10), 
PSB (2), Rede (1) e Cidadania (1). 
Com isso, os aliados do candida-
to à reeleição somam entre 50 e 55 
votos, conforme o G1. 

Por outro lado, o PL (13), o 
PP (6) e o Republicanos (4) for-
maram um bloco para apoiar 
Marinho. Os três juntos concen-
tram 23 votos. Praticamente to-
dos os membros do PP declara-

ram voto em Marinho e estão 
trabalhando para eleger o ex-
-ministro de Jair Bolsonaro. Ca-
cique do PP, que também inte-
grou o governo Bolsonaro, Ci-
ro Nogueira (PI), afi rmou no sá-
bado que a vitória de Marinho 
“está encaminhada”.

O candidato do PL também 
pode receber votos de parlamen-
tares que, em tese, votariam em 
Pacheco. Isso pode ocorrer por-

que a votação para presidente do 
Senado é secreta, em cédula de 
papel, e o senador não é obriga-
do a revelar seu voto, o que po-
de gerar muitas traições mesmo 
dentro de bancadas. As principais 
apostas de Marinho são votos de 
bancadas divididas, como as do 
União Brasil (10), Podemos (5) e 
PSDB (3). Dentro do União Bra-
sil, Marinho deve levar ao menos 
quatro votos.

Apoio a Rogério cresce, mas Pacheco 
ainda reúne maior número de votos PSD: 14 senadores

MDB: 10 senadores
PT: 9 senadores
PDT: 3 senadores
PSB: 2 senadores
Cidadania: 1 senador
Rede: 1 senador

DECLARARAM APOIO AO SENA-
DOR ROGÉRIO MARINHO (PL-RN):

PL: 13 senadores;
PP: 6 senadores;
Republicanos: 4 senadores.

AINDA NÃO SE POSICIONARAM:
União Brasil: 10 senadores;
Podemos: 5 senadores;
PSDB: 3 senadores.

Styvenson está dividido entre o conterrâneo Rogério Marinho e o ‘irmão’ de partido, Eduardo Girão
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DECLARARAM APOIO 
À REELEIÇÃO DE 

RODRIGO PACHECO 
(PSD-MG)
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CRESCIMENTO
Chegando à reta fi nal da campanha 

para presidente do Senado, o potiguar 
Rogério Marinho apresenta crescimento 
numérico em seu projeto, mas não chega 
a ameaçar o favoritismo de Rodrigo Pa-
checo. 

POSTURA
Rogério tem tentado passar uma pos-

tura de ‘moderado’ para presidir o Sena-
do, mas apoiou as manifestações golpistas 
da extrema direita em frente aos quartéis. 

EXTREMISTA
O senador Styvenson Valentim dis-

se que há pontos convergentes com Ro-
gério Marinho, mas apontou divergência 
pelo fato do fi lho de Valério ser de “extre-
ma direita”. 

PASSADO
Na verdade, Rogério Marinho nunca 

foi de extrema direita. Pelo contrário. Foi 
moderado no PSDB e centro esquerda no 

PSB. Quem o levou ao extremo foi o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que hoje não é 
boa companhia para quem quer presidir 
o Legislativo. 

DECISÃO
A grande mídia aponta o que vai fa-

zer a diferença na eleição para a presi-
dência do Senado: as traições. Como o 
voto é secreto, os traíras podem dizer que 
votam em um e apertar o botão para vo-
tar no outro. 

ASSEMBLEIA
A eleição para a presidência da As-

sembleia vai confi rmar Ezequiel Ferreira 
para o primeiro biênio. Kleber Rodrigues 
deve ser o presidente no segundo biênio. 
George Soares perdeu o caminho da ar-
ticulação. 

PRESTÍGIO
A posse do vereador Eriko Jácome 

como presidente da Câmara de Natal, 
contou com a presença do vice-governa-

dor Walter Alves, que preside o MDB no 
RN, do qual Eriko é fi liado.

PREJUÍZO
Prefeita de Extremoz, Jussara Jales, 

vai entrar com ação na Justiça Federal pa-
ra fazer valer o Censo 2022, que elevou 
a população da cidade e fez subir o índi-
ce que estabelece o valor do FPM para os 
municípios. Extremoz saiu de 29 mil ha-
bitantes para 61 mil moradores. O índi-
ce sairia de 1.4 para 2.4, o que aumentaria 
em mais de R$ 2 milhões na conta.

OPOSIÇÃO
A oposição é um dos oxigênios da de-

mocracia, pois o contraditório fortalece o 
debate e faz com que governantes não se-
jam tentados a dublê de ditadores. Lula 
vai enfrentar uma forte oposição e isso é 
importante até para seu governo. Porém,  
a matéria-prima da oposição não pode 
ser a mentira e nem o ódio. Para merecer 
crédito, precisa ser feita com consistência 
e seriedade. ��
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Com um índice de renovação 
de 33,33% em sua nova compo-
sição, a Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (ALRN) 
dará posse aos 24 deputados es-
taduais eleitos para a 63ª legisla-
tura nesta quinta-feira (2). Entre 
os oito “novatos” e os 16 reelei-
tos, o objetivo é trabalhar unidos, 
independente de questões ide-
ológicas e partidárias, para aju-
dar no processo de crescimento 
socioeconômico do Estado, em-
preitada que vem sendo o mo-
te das ações desenvolvidas pe-
la gestão da governadora Fátima 
Bezerra (PT), como ela própria 
anunciou na posse de seu secre-
tariado, no último dia 20.

Entre os deputados estaduais 
que tomarão posse neste dia 2 de 
fevereiro, dez são fi liados ao PS-
DB, que terá a maior bancada na 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte. Já as legendas 
PT, PV e PL conseguiram três pos-
tos cada uma, seguida pelo Soli-
dariedade (SDD) e o PV, com du-
as cadeiras cada. Já o MDB con-
quistou um posto apenas.

O mais novo a assumir a no-
va legislatura é Adjuto Dias, fi -
lho do prefeito de Natal, Álva-
ro Dias. Nascido em 11 de outu-
bro de 1984, ele entra na Assem-
bleia com 38 anos de idade. Já o 
mais velho é o veterano José Dias, 
com atuais 83 anos. Nascido em 7 
de abril de 1939, ele foi reeleito pa-
ra o seu 10º mandato consecutivo.

Entre os oito novatos, temos: 

Adjuto Dias (MDB); Divanei-
de Basílio (PT); Ivanilson Olivei-
ra (União Brasil); Luiz Eduardo 
(SDD); Neilton Diógenes (PL); Ta-
veira Jr. (União Brasil), Terezinha 
Maia (PL) e Dr. Kerginaldo Jaco-
me (PSDB). 

Já entre os reeleitos, tomam 
posse: Coronel Azevedo (PL); Cris-
tiane Dantas (SDD); Dr. Bernardo 
Amorim (PSDB); Eudiane Mace-
do (PV); Ezequiel Ferreira (PSDB); 
Francisco do PT; Galeno Torquato 
(PSDB); George Soares (PV); Gus-
tavo Carvalho (PSDB); Hermano 
Morais (PV); Isolda Dantas (PT); 
José Dias (PSDB); Kleber Rodri-
gues (PSDB); Nelter Queiroz (PS-
DB) e Tomba Farias (PSDB). 

ELEIÇÃO BIÊNIO 2023-2024
A eleição para a defi nição 

da diretoria para o biênio 2023-
2024 da Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte se-
rá realizada após a assinatura 
do termo de posse pelos par-
lamentares, que terão que es-
colher quais os parlamentares 
que ocuparão os cargos de pre-
sidente; primeiro e segundo 
vice-presidentes; primeiro, se-
gundo, terceiro e quarto secre-
tários. 

Todos devem prestar o com-
promisso regimental em pé, e de-
pois, fazer o juramento de com-
promisso com o Estado e seu po-
vo e assinar seu termo de posse. 
O evento será transmitido ao vivo 
pela TV Assembleia, no perfi l ofi -
cial da Casa no Instagram, o @as-
sembleiarn e pelo site www.al.rn.
gov.br. 

Com oito novatos, Assembleia dá 
posse para a legislatura número 63

Dos 24 eleitos 
em outubro 
passado, 16 

conseguiram 
se manter nos 

cargos; fi lhos de 
prefeitos de Natal 

e Parnamirim 
estão entre os 

“novatos”
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ANDERSON RÉGIS

Ezequiel deve ser reeleito presidente
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Um diferencial importante 
na renovação dos quadros da As-
sembleia Legislativa do RN está 
no número de mulheres, que pas-
sou de três para cinco, nesta 63ª 
legislatura. O número, apesar de 
pequeno ainda, diante do espaço 
que as mulheres vêm ocupando - 
por direito - na sociedade, repre-
senta um avanço no RN. 

Assim, as novatas Divanei-
de Basílio (PT) e Terezinha Maia 
(PL) farão companhia às reeleitas 
Cristiane Dantas (SDD), Eudia-
ne Macedo (PV) e Isolda Dantas 
(PT). Isso representa um aumen-
to de 66,7% no número de mulhe-
res em cargos legislativos no Rio 
Grande do Norte na 62ª para a 63ª 
legislatura.

Assembleia tem aumento de 66% de 
mulheres e terá a maior bancada feminina 

Divaneide Basílio (PT) Terezinha Maia (PL) Isolda Dantas (PT) Cristiane Dantas (SDD) Eudiane Macedo (PV)

Adjuto Dias (MDB): Eleito pa-
ra 1º mandato, foi secretário muni-
cipal de Assistência Social na atual 
gestão de seu pai, o prefeito de Na-
tal Álvaro Dias. Adjuto já havia ten-
tado chegar à Assemblei Legislati-
va, mas não obteve sucesso na elei-
ção de 2018.

Bernardo Amorim (PSDB): Re-
eleito para 2º mandato em 2022, é 
formado em Medicina pela UFRN 
(1986). Foi prefeito de Almino 
Afonso entre 2000 e 2008 e se elegeu 
no primeiro mandato pelo MDB. O 
deputado se reelegeu pelo PSDB 
mas já sinalizou que estará de vol-
ta ao MDB. 

Coronel Azevedo (PL): Reelei-
to para 2º mandato, é bacharel em 
Direito pela Universidade Potiguar 
(1996). Comandou a PM/RN em 
2017 e ideologicamente é conside-
rado de extrema direita. 

Cristiane Dantas (SDD): Criou 
a Frente Parlamentar da Mulher. 
Esposa do candidato derrotado ao 
governo do Estado Fábio Dantas, 
conseguiu se reeleger para o seu 3º 
mandato legislativo. 

Divaneide Basílio (PT): Eleita 
vereadora em Natal em 2020, com 
atuação na defesa dos direitos das 
minorias, contribuiu para fortale-
cer a bancada do seu Partido dos 
Trabalhadores se elegendo para o 
primeiro mandato de deputada es-
tadual. É doutora em Ciências So-

ciais pela UFRN. 
Eudiane Macedo (PV): Mudou 

de partido e reelegeu para 2º man-
dato. Criou o Programa Estadual 
de Atendimento à Mulher Desem-
pregada no RN. 

Ezequiel Ferreira (PSDB): Re-
eleito para o 6º mandato, é o 12º 
membro da família a ser deputa-
do e o no primeiro biênio 2023/2025 
vai mais uma vez presidir o legis-
lativo, chegando ao 5º mandato co-
mo presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte,

Francisco do PT: Reeleito para 
2º mandato, é professor. Foi verea-
dor e prefeito reeleito de Parelhas. 
Pelo seu desempenho, voltará a ser 
o Líder do Governo no parlamen-
to potiguar.  

Galeno Torquato (PSDB): Ree-
leito para 3º mandato, é médico pe-
la UFRN. Prefeito duas vezes em 
São Miguel, de 2005 a 2012. Tam-
bém mudou de sigla partidária pa-
ra conseguir defi nir a sua reeleição.

George Soares (PV): Reelei-
to para 4º mandato. Foi relator do 
Orçamento em 2016 e eleito parla-
mentar do ano em 2017 pelo comitê 
de imprensa da ALRN. 

Gustavo Carvalho (PSDB): Re-
eleito para o 5º mandato, é eco-
nomista. Foi vice-presidente da 
ALRN de 2015-2018 e já atuou na 
Cosern e na Secretaria de Estado da 
Infraestrutura em uma das gestões 
da governadora Vilma de Faria. 

Hermano Morais (PV):  Ou-
tro que mudou de partido. Era do 

MDB, saiu para o PSB e chegou 
ao Partido Verde. Reeleito para 4º 
mandato, é bacharel em Direito. 
Foi vereador de Natal quatro vezes. 

Isolda Dantas (PT): Sempre 
buscando se renovar, aumentou 
substancialmente a sua votação em 
Mossoró, que lhe garantiu a reelei-
ção para o 2º mandato. É cientista 
social. Foi secretária de Cultura de 
Mossoró e, em 2021, eleita a mais 
produtiva na ALRN. 

Ivanilson Oliveira (União Bra-
sil): Sem tradição na política parti-
dária do Rio Grande do Norte, con-
seguiu ser eleito para 1º mandato. 
É empresário, natural de Mossoró. 

José Dias (PSDB): Reeleito pa-
ra  o 10º mandato, sendo deputado 
estadual desde 1986. É formado em 

Direito. Nos últimos quatro anos se 
postou como adversário da gover-
nadora Fátima Bezerra. 

 Dr. Kerginaldo Jácome (PS-
DB): De família formada por polí-
ticos, conseguiu ser eleito para 1º 
mandato. Líder político com atua-
ção destacada nas regiões do Alto e 
Médio Oeste potiguar. 

Kleber Rodrigues (PSDB): Li-
derança marcante na Região Me-
tropolitana de Natal, foi reeleito pa-
ra 2º mandato, é empresário dos se-
tores de farmácia e indústria. 

Luiz Eduardo (SDD): Eleito pa-
ra 1º mandato. É empresário. Foi 
prefeito de Maxaranguape.

Neilton Diógenes (PL): Em 
2020, se elegeu vice-prefeito do 
município de Apodi e se candida-

tou pelo Partido Liberal para se ele-
ger para 1º mandato de deputado 
estadual. Atua também como em-
presário. 

Nelter Queiroz (PSDB): Ree-
leito para o 9º mandato, foi pre-
feito de Jucurutu de 1983 a 1988. 
É funcionário aposentado do Se-
nado. Para garantir sua reeleição, 
em 2022 teve que se mudar do 
MDB para o PSDB.

Taveira Junior (União Brasil): 
Eleito para 1º mandato. É empre-
sário e fi lho do prefeito de Parna-
mirim, Rosano Taveira (Republi-
canos). 

Terezinha Maia (PL): Eleita pa-
ra 1º mandato, é viúva do ex-pre-
feito de São Gonçalo do Amarante, 
Paulinho Emídio. Foi vice-prefei-
ta de São Fernando, de 2013 a 2016.

Tomba Farias (PSDB): Reeleito 
para o 3º mandato, foi prefeito de 
Santa Cruz duas vezes, entre 2001 
e 2008. 

Ubaldo Fernandes (PSDB): Re-
eleito para 2º mandato. Foi verea-
dor de Natal em 2013 e 2016, além 
de diretor da Urbana. A sua situa-
ção como deputado estadual não 
é defi nitiva, pois caso o deputado 
eleito Wendel Lagartixa obtenha 
sucesso em seu julgamento no Tri-
bunal Superior Eleitoral, será em-
possado no lugar de Ubaldo.

Quem são os 24 deputados estaduais do RN

Adjuto Dias é o parlamentar mais novo da legislatura eleita em 2022 José Dias, aos 83 anos, assume seu 10º mandato de deputado estadual
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Nesta segunda-feira (30), as-
sumiu a presidência da Câma-
ra Municipal de Natal o verea-
dor Eriko Jácome (MDB), suce-
dendo o agora deputado fede-
ral Paulinho Freire (União Bra-
sil) que toma posse nesta quar-
ta-feira, 01 de fevereiro. “Estou 
concretizando hoje um gran-
de sonho que é assumir a pre-
sidência da Câmara Municipal, 
pronto para um trabalho incan-
sável e comprometido com o en-
xugamento da máquina públi-
ca, para continuar o trabalho do 
ex-presidente Paulinho Freire, 
que conduziu esta Casa de for-
ma transparente e democráti-
ca”, disse o novo presidente Eri-
ko Jácome.

Walter Alves, vice-gover-
nador do Rio Grande do Nor-
te, compareceu à solenidade de 
posse do novo presidente da Câ-
mara de Natal: “Vim trazer meu 
apoio e votos de sucesso, feste-
jando, claro, o fortalecimento do 
nosso partido”.

Na mesma sessão solene, os 
novos vereadores Dickson Nas-
ser Júnior (PDT) e Daniel Valen-
ça (PT) tomaram posse.  O pri-
meiro suplente do deputado fe-
deral eleito Paulinho Freire, o 

vereador Dickson Jr assumiu 
o terceiro mandato na CMN. 
“Quero resgatar projetos de lei 
de meus mandatos anteriores 
que não foram executados pelo 
Município”, assegurou, e garan-
tiu também que a bandeira prio-
ritária do mandato dele será a 
saúde mental.

Na cadeira deixada pela de-
putada estadual Divaneide Ba-
sílio, o vereador Daniel Valen-
ça assumiu, constituindo a lu-
ta por melhorias no transpor-
te público de Natal como prin-
cipal bandeira do mandato pa-
ra 2023. “Não dá para a popula-
ção continuar sendo maltratada 
como está sendo, com cancela-
mento de linhas, ônibus super-
lotados e passagem cara. Enfi m, 
é um transporte público que não 
está voltado para os interesses 
das pessoas”, pontuou Valença, 
ratifi cando que também vai atu-
ar no processo de regulamenta-
ção do Plano Diretor, “em defe-
sa dos interesses das comunida-
des”.

ÚLTIMO ATO
Antes de renunciar à cadeira 

de vereador e presidente da ca-
sa legislativa municipal, Pauli-

nho Freire assinou nesta segun-
da-feira (30), o convênio para re-
alização do concurso público do 
Legislativo natalense para pre-
enchimento dos cargos de assis-
tentes legislativos e técnicos le-

gislativos, certame que será con-
duzido pela Fundação de Apoio 
à Educação ao Desenvolvimen-
to Tecnológico do Rio Grande 
do Norte (Funcern), “Sempre 
foi um objetivo da nossa gestão, 

adiado pela pandemia da Co-
vid-19. Deixo a Câmara encami-
nhada para esse concurso, que 
preencherá seu quadro de pes-
soal com pessoas qualifi cadas, 
já que precisa ser renovado, com 

um organograma moderno”, 
disse Paulinho Freire.

1º E 2º VICE-PRESIDENTES DA 
MESA DIRETORA

Após as cerimônias solenes, 
os vereadores elegeram Hemes 
Câmara (PTB) e Preto Aquino 
(PSD), como primeiro e segun-
do vice-presidentes, respecti-
vamente, da Mesa Diretora da 
CMN para o biênio 2023-2024. 
Como primeiro vice-presiden-
te a missão do vereador Hermes 
Câmara, será colaborar junto ao 
presidente Eriko Jácome, com 
o objetivo de dar continuida-
de aos trabalhos da Casa “com 
a mesma harmonia, para o for-
talecimento do Legislativo Na-
talense”. Ele esclareceu que te-
rá como meta “reforçar o traba-
lho nas comissões e a valoriza-
ção dos servidores da CMN”.

Já o vereador Preto Aquino, 
segundo vice-presidente, enfa-
tizou a missão de representação 
institucional, ressaltando a im-
portância de falar pela Câma-
ra Municipal. “É para mim uma 
posição que aumenta minha res-
ponsabilidade em defender esta 
Casa, sem abandonar o tom pa-
cifi cador”, garantiu.

A cada dia que passa, um no-
vo e horrível capítulo sobre a tra-
gédia humanitária que assola os 
povos ianomamis, em Roraima, 
assombra os brasileiros. Mortes 
e doenças evitáveis, abuso e ex-
ploração sexual de crianças e ado-
lescentes indígenas, violência e 
a destruição de matas e rios por 
ações do garimpo ilegal são algu-
mas das atrocidades que vemos e 
ouvimos todos os dias. Já foram 
mais de 150 mortes somente por 
desnutrição nos quatro anos do 
governo Jair Bolsonaro (PL). En-
quanto isso, a potiguar Midya 
Hemilly Gurgel de Souza Targi-
no, ex-diretora do Departamen-
to de Atenção Primária à Saúde 
Indígena do Ministério da Saú-
de, procurada pela reportagem 
do Diário do RN, há uma sema-
na, para esclarecer alguns pontos 
sobre sua atuação não se pronun-
ciou ainda.

Entre os questionamentos fei-
tos à Mydia, o Diário do RN per-
guntou o que a qualifi cava pa-
ra assumir a pasta específi ca das 
questões indígenas e se, duran-
te os cinco meses que esteve no 
cargo, ela conhecia a realidade do 
povo Yanomami que veio à tona 
para todo o país na semana an-
terior. Outro questionamento foi 
em relação à sua viagem ao Dis-
trito Sanitário Especial Indígena 

Yanomami (DSEI), no norte do 
país, entre os dias 7 e 10 de de-
zembro passado, conforme cons-
ta no Portal da Transparência do 
governo federal. Perguntamos o 
que ela encontrou lá e que ações 
foram propostas.

Também questionamos se ela, 
ocupando um cargo de alto esca-
lão e que comandava o setor res-
ponsável pela condução das ati-
vidades de atenção integral à saú-
de dos povos indígenas, por meio 
da atenção básica, cometeu al-
guma falha (onde e por que fa-
lhou) já que, por prerrogativa do 
cargo, deveria justamente cuidar 
da atenção à saúde desses povos. 
Mydua, por meio de sua assesso-
ria de imprensa, afi rmou que nos 
responderia dentro do prazo esta-
belecido na época, mas, até o mo-
mento, passada uma semana, se 
mantém em silêncio.

Também foi questionado so-
bre as viagens internacionais a 
serviço do Ministério da Saú-
de e pagas com recursos públi-
cos federais – somente duas via-
gens custaram aos cofres públi-
cos mais de R$ 50 mil apenas em 
diárias pagas a Mydia -, quais te-
riam sido as práticas aprendidas 
e/ou propostas a partir destas in-
terações, em benefício aos indíge-
nas brasileiros. 

Bem como o objetivo da via-
gem aos Estados Unidos, em que 
ela teria sido buscar outras possi-
bilidades de desinfecção de água 

para atender a população indíge-
na que possui rejeição ao cloro. “A 
senhora desconhecia os demais 
graves problemas relacionados a 
contaminação dá água naquela re-
gião?” perguntamos, sem respos-
ta, até o fechamento desta edição.

CURRÍCULO
O cargo ocupado por Mydia 

Targino, que em seu currículo, no 
site do Ministério da Saúde, não 
apresentava nenhuma especiali-
zação ou experiência profi ssional 

em relação à saúde indígena, co-
mandava o setor responsável pela 
condução das atividades de aten-
ção integral à saúde dos povos in-
dígenas, por meio da atenção bá-
sica, da educação em saúde e da 
articulação interfederativa da Se-
cretaria Especial da Saúde Indí-
gena. 

“Diretora do Departamento 
de Atenção Primária à Saúde In-
dígena, na Secretaria Especial de 
Saúde Indígena, visando promo-
ver a proteção, a promoção e a re-

cuperação da saúde desses povos 
de maneira participativa e dife-
renciada, respeitando-se as espe-
cifi cidades epidemiológicas e so-
cioculturais dos povos indígenas 
e articulando saberes no âmbito 
da atenção”, traz o documento.

Mas, foi justamente ao lon-
go do período em que Midya es-
teve no cargo que transcorreram 
as negligências. Calcula-se que, 
em quatro anos, 570 crianças da 
comunidade morreram por des-
nutrição, além de outras doenças 

evitáveis.
Entre os dias 7 e 10 de dezem-

bro passado, Midya esteve pre-
sente no Distrito Sanitário Espe-
cial Indígena Yanomami (DSEI). 
No detalhamento da viagem, ea 
declarou que foi para “apoiar a 
coordenação do DSEI na promo-
ção de estudo diagnóstico e pro-
posição de ações destinadas à re-
solução de questões atinentes à 
saúde dos povos indígenas”. 

Com remuneração mensal de 
pouco mais de R$ 13,6 mil, ela re-
cebeu quase R$ 7,5 mil em diárias 
operacionais para a viagem, que 
deveria, conforme ela mesma dis-
se, ter feito um diagnóstico da si-
tuação no local.

MAIS DE R$ 50 MIL EM DIÁRIAS
Nos meses de outubro e no-

vembro, Midya Targino fez duas 
viagens internacionais pelo Mi-
nistério da Saúde, uma para os 
Estados Unidos, onde visitou a 
sede da empresa Silivhere Tech-
nologies Inc, em Charlott esvil-
le (Virgínia) e sua fábrica de pro-
dução, em Saxonburg (Pennsyl-
vania), onde teia ido “buscar ou-
tras possibilidades de desinfecção 
de água para atender a popula-
ção indígena” e pela qual recebeu 
mais de R$ 27,2 mil em diárias. A 
segunda, entre 11 e 18 de novem-
bro, Midya integrou a delegação 
brasileira que viajou para Gene-
bra (Suíça), tendo recebido pouco 
mais de R$ 31 mil em diárias.

Mydia chegou a falar por meio de assessoria, mas não respondeu questionamentos feitos por jornalistas

Eriko Jácome assume comando da Câmara após renúncia de Paulinho Freire, eleito deputado federal
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Mydia Targino mantém silêncio 
sobre sua atuação na saúde indígena
Dentista ocupava cargo no ministério da Saúde para cuidar dos indígenas e chegou a visitar território Yanomami em dezembro

NOVA LEGISLATURA

Novo presidente Eriko Jácome e vereadores 
tomam posse na Câmara Municipal de Natal
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MODERNIZAÇÃO DO PERÍMETRO 
IRRIGADO BAIXO AÇU

O Sebrae oferecerá suporte e consultorias 
tecnológicas e de gestão para a operacionaliza-
ção dos empreendimentos instalados no Distrito 
Irrigado do Baixo Açu (DIBA) visando dar mais 
competitividade e torná-lo referência. A implan-
tação do distrito começou em 1989 com investi-
mentos da ordem de R$ 56 milhões, aplicados 
pelos governos estadual e federal. A área irrigá-
vel de 5,9 mil hectares foi implantada em duas 
etapas. A primeira com 2,7 mil hectares e a se-
gunda etapa com 3,2 mil hectares. O único perímetro irrigado do RN é abastecido por uma re-
de de canais, cujas águas são captadas da barragem Armando Ribeiro Gonçalves, que represa 
o fl uxo e pereniza o rio Açu por meio de uma estação de bombeamento, abrange uma área de 
mais de 23,4 mil hectares na região do Vale do Açu, estendendo-se desde o município de Alto 
do Rodrigues até Afonso Bezerra. Nessas terras, são cultivadas frutas, como manga, mamão e 
limão, além de gramas, milho, abóbora e sorgo. Porém, mais de 40% da produção são de ba-
nanas, com destaque também para o cultivo de feijão e coco, que juntos somam cerca de 28% 
dos itens cultivados – todos plantados em uma área de 4.620 hectares.
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PARCERIA 
A parceria do SEBRAE RN com o Governo do Estado, por 

meio da Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sape), Federação da Agricultura e Pecuária do Rio Grande 
do Norte (Faern), ampliará ações direcionadas a dinamizar 
e modernizar as operações do Distrito Irrigado do Baixo Açu 
(DIBA). Os termos da parceria foram restabelecidos, durante 
reunião realizada quinta-feira (26), na sede do Sebrae-RN, da 
qual participaram o diretor técnico do Sebrae-RN, João Hélio 
Cavalcanti, o presidente da Associação do Distrito Irrigado 
do Baixo Açu, Michel  ngelo Macedo, o gerente executivo da 
associação, Marcílio Torres; e o presidente do conselho do DI-
BA, Neilson Medeiros. Também estiveram no encontro o pre-
sidente da Faern, José Vieira, e o assessor Luiz Claudio Mace-
do, além dos analistas técnicos do Sebrae  ngelo Baeta e Fran-
co Marinho e representantes de empresas de consultoria.

IDEIA DE NEGÓCIOS MAIS PROCURADA EM 2022
Distribuidora de bebidas foi a Idéia de Negócios mais 

procurada em 2022. O setor de alimentos e bebidas que, nor-
malmente está sempre aquecido, seja dentro ou fora do lar, 
integrou as distribuidoras de bebidas aos seus negócios. A 
tendência relativamente nova se fortaleceu com a pandemia 
e consolidou-se com o interesse e a sede por bebidas geladas 

e refrescante do povo potiguar e do brasileiro. “Somos uma 
região tropical no Brasil. Aqui o é clima quente, o costume e a 
tradição de ter muitas festas e celebrações são fatores que ex-
plicam o sucesso das distribuidoras de bebidas e por que de-
ram tão certo”, falou o analista de competitividade do Sebrae, 
Vicente Scalia.

EMPREENDEDORISMO
O empreendedorismo por necessidade também é um dos 

motivos que justifi cam a procura por esse tipo de negócio, se-
gundo o SEBRAE RN, com o aumento do número de pessoas 
desempregadas, a opção por abrir uma distribuidora é uma 
alternativa por envolver baixos custos. “Há muitas que fun-
cionam dentro do próprio imóvel onde a família mora”, co-
mentou o analista Vicente Scalia.

IDÉIAS MAIS PROCURADAS
Os meses de janeiro e fevereiro registraram o maior nú-

mero de abertura de empresas ano passado, o Sebrae realizou 
um estudo sobre as Ideias de Negócios mais pesquisadas pe-
lo público em 2022. De acordo com o levantamento, distribui-
dora de bebidas foi o tipo de negócio mais procurado, segui-
do de loja de animais ou pet shop, corretora de imóveis, escri-
tório de consultoria e papelaria.

Escrever também é uma for-
ma de transbordar em palavras as 
vivências silenciadas e contar so-
bre realidades que vão além dos 
nossos próprios umbigos; uma 
realidade que às vezes tão nua e 
crua, é facilmente substituída por 
seres fi ctícios e magia. No entan-
to, alguns autores são capazes de 
quebrar essas barreiras e traçar 
outros rumos literários, como é o 
caso de Amanda Karoline, que es-
creveu um livro sobre o crime que 
tirou a vida de seu marido e pos-
sibilitou algo além da dor e do in-
fortúnio, mas a ajudou no próprio 
processo de cura. 

“O livro surgiu dentro do sis-
tema prisional, enquanto eu ain-
da estava presa. Depois do júri 
popular, fui condenada a 20 anos 
de prisão, foi quando eu achei que 
tudo tinha acabado na minha vi-
da”, a ex-comerciante teve a cora-
gem de narrar a sua história real, 
sobre a violência e a dor que care-
ciam perpassar o imaginário pa-
ra se tornar o livro “De Tamba-
ba à Prisão”, onde ela aborda os 
sentimentos de humilhação, vin-
gança e constantes abusos sexu-
ais, físicos e psicológicos, vividos 
ao lado do marido, Rômulo Bar-
bosa da Cunha, que a violenta-
va e a obrigava a fazer sexo com 
homens e mulheres na frente de-
le, além de força-la a frequentar 
casas de orgias e swing. No títu-
lo, “Tambaba” faz alusão à praia 
do litoral sul da Paraíba que foi a 
primeira do Brasil a permitir o na-
turalismo, sendo conhecida co-
mo a “praia do nudismo”, on-
de a prática é assegurada por lei, 
mas o sexo é proibido. No entan-
to, na praia, aos 18 anos, o marido 
a obrigava a praticar o ato ilegal.

O constante sofrimento era si-
lenciado todos os dias, até que se 
transformou em revolta e uma se-
de de vingança para acabar com 
toda aquela dor. O pesadelo de 
Amanda começou aos 18 anos e 

após mais de uma década de tor-
tura, ela se tornou a mandante do 
assassinato de Rômulo, que foi al-
vejado na porta da casa onde mo-
ravam, em Macaíba, no dia 18 de 
agosto de 2016. 

Para ela, tudo parecia perdi-
do, mas na cadeia, o projeto inti-
tulado “Escritores do Cárcere”, 
que tem o apoio do Grupo de Mo-
nitoramento e Fiscalização do Sis-
tema Carcerário e Socioeducati-
vo (GMF-RN) e do Programa No-
vos Rumos na Execução Penal do 
TJRN, possibilitou novos rumos 
para a ressocialização e a incenti-
vou a mudar de vida. “A pessoa 
que me fez enxergar a luz no fi m 
do túnel foi a policial Joana Coe-
lho que me incentivou a escrever. 
O livro foi muito pesado, não de 
escrever, mas de reviver tudo que 
eu tinha passado. Eu escrevi ele 
em 1 ano e 8 meses e o momen-
to mais difícil foram as partes dos 
abusos”. Amanda relata que o li-
vro foi uma forma de expor sua 
alma, narrar fatos que até então, 
eram desconhecidos até mesmo 
pelas pessoas de seu convívio, 
que não sabiam as desolações en-
frentadas por ela: “Ninguém da 
minha família sabia tão a fundo 
o que eu tinha passado. Eu tinha 
um casamento de referência, não 
só para a minha família, como pa-
ra toda a sociedade. No dia do jú-
ri, por eu nunca ter prestado um 
boletim de ocorrência contra ele, 
ninguém acreditou em mim”.

Atualmente, ela está em regi-
me semiaberto. Dentre os 20 anos 
de regime fechado, teve 1 ano 
de pena reduzida por ser ré con-
fessa, após a prestação de servi-
ços na unidade prisional, conse-
guiu entrar com um recurso pa-
ra redução da pena para 15 anos 
e 7 meses. Após 5 anos de encar-
ceramento, Amanda leva uma vi-
da quase normal, com a obrigação 
de voltar para casa até às 20h e co-
municar ao judiciário caso precise 
se ausentar do Estado. 

Para a autora, o perdão se 
constrói dia após dia, que a so-

ciedade precisa ser mais maleá-
vel, pois segundo ela, há sim uma 
diferença entre o crime e o crimi-
noso: 

“Eu costumo dizer que a gen-
te vive numa sociedade mais do 
que patriarcal, mas uma socieda-
de hipócrita. Hoje eu sou muito 
julgada pelo crime que eu cometi, 
mas quantas mulheres são mor-
tas? Será que eu sou julgada por 
ser mulher, porque o “normal” 
é homem matar mulher e não a 
mulher matar o homem?”

UM VISLUMBRE DE 
PERSPECTIVA E CURA

Para o futuro, Amanda Karo-
line pretende escrever outros li-
vros para contar a realidade nos 
presídios, os relatos e histórias 
compartilhadas por suas compa-
nheiras de cárcere e também de 
como foi ser recebida por seus 
familiares, quando pôde retor-
nar à sociedade após o crime. E 
mais, Amanda quer falar sobre 
como encontrou o amor ao la-
do do atual esposo. Ela pretende 
narrar as vivências e superações 
que enfrentou e ainda enfrenta, 
e suas expectativas para o futu-
ro, quando retirar a tornozeleira 
eletrônica.  

Livro narra o sofrimento de uma 
mulher que mandou matar o marido
Depois de sofrer todo tipo de violência, Amanda Karoline resolveu por fi m às suas dores. Ela escreveu o livro na prisão 
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Amanda Karoline: “Hoje eu sou muito julgada pelo crime que eu cometi, mas quantas mulheres são mortas?”

REPRODUÇÃO
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Provérbio chinês

Jamais se desespere em meio às sombrias aflições de sua vida, 
pois das nuvens mais negras cai água límpida e fecunda“ ”

PREFEITURA DO NATAL LANÇA SELEÇÃO PÚBLICA PARA ATRAÇÕES 
MUSICAIS, BLOCOS E TROÇAS PARA O CARNAVAL 

A Prefeitura do Natal, através Funcarte, publicou na última sexta-
-feira (27) os regulamentos e documentos das seleções públicas para 
contratação de atrações musicais, blocos e troças para compor a pro-
gramação ofi cial do Carnaval 2023. Serão apoiadas fi nanceiramente 55 
atrações musicais (intérpretes, bandas e grupos). Também serão sele-
cionados e apoiados fi nanceiramente blocos e troças para disponibi-
lização de 49 bandas de frevo que desfi larão nos polos carnavalescos, 
avenidas e ruas de Natal. As publicações estão no site da prefeitura: 
www.natal.rn.gov.br/dom com a relação de documentos necessários e 
prazos a serem observados.

VAI TOMAR UMA VODKA COM CAJU? 
O caju ganhou um drink pronto para beber criado por Mike´s, mar-

ca da Ambev, para valorizar ainda mais o fruto típico do Brasil. O Rio 
Grande do Norte foi escolhido para receber a novidade em primeira 
mão por ser detentor de um dos maiores cajueiros do mundo, localiza-
do em Pirangi, a 27 km de distância de Natal. A novidade tem 5% de te-
or alcoólico e é feita com vodka, suco de limão e leva o sabor caju que dá 
o toque especial. A novidade chega em edição especial criada em parce-
ria com o humorista Whindersson Nunes, atual embaixador da marca. 

E A DANÇA DAS CADEIRAS NA PREFEITURA DO NATAL? SAI OU NÃO SAI? 
Quem sabe, não fala. Quem fala, não sabe. Desse modo, a dança 

das cadeiras na Prefeitura do Natal continua um mistério. As mudan-
ças ainda não saíram da cachola do prefeito Álvaro Dias. Falou-se em 
muitas mudanças, quase nada aconteceu até agora.  

Andréia Dias (irmã do prefeito) vai ou não vai para a Secretaria de 
Ação Social? E Ana Valda, vai ou não pro Procon? E Dácio Galvão sai 
ou não sai da Funcarte?  Por enquanto, tudo isso está só no campo das 
especulações. Ah, eu queria ser um mosquitinho pra ouvir as conversas 
no Gabinete do Palácio Felipe Camarão... 

BALLET DO SESC RN ESTÁ COM MATRÍCULAS ABERTAS 
PARA 2023; AULAS INICIAM EM FEVEREIRO 

O Sesc RN, instituição do Sistema Fecomércio, está com inscrições 
abertas para as turmas do Ballet 2023, nas unidades Cidade Alta e Zona 
Norte, em Natal. As turmas começam no dia 01 de fevereiro, com valo-
res a partir de R$ 35,00 por mês para associados. O Ballet do Sesc tem 
mais de 30 anos. As salas de aula são climatizadas e contam com estru-
tura exigida para a prática, 

QUINTETO VIOLADO E KHRYSTAL SÃO ATRAÇÕES DO 
PROJETO SEIS E MEIA NO DIA 8 DE FEVEREIRO 

O projeto Seis e Meia inicia sua Temporada 2023 com o grupo Quin-
teto Violado e a cantora potiguar Khrystal. O show será dia 8 de feve-
reiro (quarta-feira), às 19h, no Teatro Riachuelo. Os ingressos vão cus-
tar a partir de 30 reais porque o projeto é bancada através de isenção fi s-
cal. O Projeto Seis e Meia tem o patrocínio da Unimed Natal, Arena das 
Dunas e Grupo Dunas, via Programa Djalma Maranhão da Prefeitura 
do Natal. E Grupo SterBom, via Lei Câmara Cascudo do Governo do 
RN. E também da Fecomércio/SESC, Instituto de Radiologia e Sicoob. 
O show é uma realização da Idearte Produções e SuperStar Promoções.  

POSSE NA ASSEMBLEIA  
Os 24 deputados estaduais eleitos em 2022 vão tomar posse no 

dia 1º de fevereiro (quarta-feira) na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte (ALRN). O mandato se inicia em fevereiro de 2023 
e se encerra em janeiro de 2027. Entre os empossados, estarão oito 
parlamentares novatos e 16 reeleitos. Do total, 19 são homens e cin-
co são mulheres.

 “MUITOS CARNAVAIS” AGITARÁ PETRÓPOLIS 
NO DIA 21 DE FEVEREIRO 

A animação começará na Praça das Flores com Jaina Elne e segue 
pelas ruas de Petrópolis com Orquestra Banda do Negão e encerra no 
Largo do Atheneu com Khrystal e uma super atração surpresa em par-
ceria com a Prefeitura do Natal. Este ano o acesso é gratuito porque o 
projeto conta com o patrocínio da Prefeitura do Natal, Programa Djal-
ma Maranhão, Clínica Vivianny Lopes, Hiunday Terra Santa, Plano 
Ubanismo e Pitu. 

PREFEITO DE NATAL EM RITMO FRENÉTICO! 
O prefeito Álvaro Dias está num ritmo frenético de inaugurações 

neste início de ano. Dia sim, dia não, ele está em algum bairro da cidade 
entregando obras. Embelezando nossa cidade, o que é boa notícia. Em 
2022, foram reformadas 10 praças e espaços de lazer na nossa cidade. 
Para 2023, ele promete reformar mais 15 praças e com uma grande no-
vidade: todos vão ter espaços para pets!  Excelente notícia!  

LEMBREI DE VOCÊ... 
Voltei de Dubai morrendo de saudades da minha querida amiga, 

médica Lúcia Santos. Vamos nos encontrar para botar o papo em dia. 
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ESTADUAL
Pela quinta rodada do Campeonato Potiguar, o América venceu o 

Alecrim por 2 a 0, um placar que não mostra o domínio que o alvirru-
bro teve sobre o verdão. O ABC quase tropeçou no Potiguar de Mosso-
ró, numa partida com arbitragem polêmica, mas que terminou 3 a 1 pa-
ra o alvinegro. A surpresa da rodada foi mesmo o Globo que conseguiu 
a sua primeira vitória contra o Potyguar de Currais Novos, por 2 a 0, e 
deixou a lanterna do Grupo B para o Força e Luz. A equipe elétrica até 
conseguiu pontuar contra o Santa Cruz, mas o empate em 1 a 1, não foi 
sufi ciente para a equipe deixar a última colocação.

6ª RODADA
A próxima rodada do Campeonato Estadual já começa nesta quar-

ta-feira com ABC e Globo, às 20h, no Frasqueirão. Na quinta-feira é a 
vez de Santa Cruz e América se enfrentarem no Barretão, também às 
20h. A rodada será concluída no domingo com Alecrim e Força e Luz, 
ainda sem local e horário defi nidos, e Potyguar de Currais Novos e Po-
tiguar de Mossoró, às 16h, no Bezerrão.

RECICLAGEM
Após uma arbitragem polêmica no jogo entre Potiguar de Mosso-

ró e ABC, o árbitro Alciney dos Santos foi afastado das partidas por 30 
dias pela Comissão Estadual de Arbitragem de Futebol do RN, a CEA-
F-RN. Ele passará por instrução e treinamento em relação à regra 12 de 
arbitragem, relativa a decisões de campo sobre faltas e incorreções. No 
jogo de domingo, Alciney dos Santos deixou de marcar um pênalti pa-
ra o Potiguar de Mossoró e de expulsar um jogador do ABC. As duas 
ações poderiam mudar o rumo da partida.

INÉDITO
A história do tênis brasileiro ganhou mais um importante capítulo. 

Os tenistas Luisa Stefani e Rafael Matos venceram o Aberto da Austrá-
lia. Foi a primeira vez que uma dupla 100% brasileira conquistou um 
Grand Slam, como são chamados os quatro principais torneios de tênis 
do mundo. A taça veio contra os indianos Sania Mirza e Rohan Bopan-
na por 2 sets a 0, com parciais de 7/6 e 6/2. Agora a jovem dupla se pre-
para para as próximas competições com boas chances de títulos.

TOUCHÉ
A esgrimista brasileira Nathalie Moellhausen venceu o GP de Doha, 

no Catar, de maneira invicta. Campeã do mundo em 2019, Nathalie 
derrotou a francesa Marie-Florence Candassamy, sétima colocada no 
ranking mundial, por 15 a 8 na decisão. A brasileira chegou à fi nal com 
uma grande virada contra a húngara Eszter Muhari, Moellhausen che-
gou a estar perdendo por 8 a 4, mas terminou vencendo por 9 a 8.

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

ABC e América lideram o Estadual
Alvinegros e 

alvirrubros 
venceram na 

abertura do 
returno da 

primeira fase 
do Campeonato 

Potiguar

ABC e América seguem fi r-
mes na liderança do Campeo-
nato Potiguar 2023. Pelo Gru-
po A, os alvinegros foram até 
Mossoró enfrentar o Potiguar, 
pela quinta rodada da primei-
ra fase, e mesmo com uma ar-
bitragem polêmica, venceram 
os donos da casa por 3 a 1. Já o 
América conseguiu furar a re-
tranca armada pelo Alecrim, 
no jogo que aconteceu no está-
dio José Vasconcelos da Rocha, 
em Parnamirim, ganhando pe-
lo placar de 2 a 0.

Com a vitória, o ABC chegou 
aos 13 pontos e lidera com tran-
quilidade o Grupo A. Os gols 
da vitória de virada em Mosso-
ró foram marcados por Rapha-
el Luz, Felipe Garcia e Maycon 
Douglas. Robert marcou o gol do 
Potiguar, que mesmo com a der-
rota permanece na vice-lideran-
ça do Grupo B, com cinco pon-
tos. Mesma pontuação do Globo 
que conquistou a primeira vitó-
ria na competição ao bater o San-
ta Cruz por 2 a 0.

Já o América encontrou sé-

rias difi culdades para furar o 
bloqueio defensivo armado pe-
lo técnico alecrinense Romildo 
Freire. No jogo que aconteceu 
na Arena América, liberada pe-
lo Corpo de Bombeiros após o 
clube atender as determinações 
de segurança das cabines de im-
prensa, o time de Leandro Se-
na só conseguiu abrir o placar 
no segundo tempo com Elvinho 
que fi cou livre na área para fa-
zer 1 a 0.

ARTILHEIRO

O segundo gol veio com 
Wallace Pernambucano em co-
brança de pênalti, que segue iso-
lado na artilharia do campeona-
to, agora com cinco gols marca-
dos. Com a vitória, o América 
também alcançou os 13 pontos e 
segue líder do Grupo B. Já o Ale-
crim segue sem vencer e ocupa 
a última colocação do Grupo A, 
com dois pontos em cinco jogos. 
Vale lembrar que os dois últimos 
colocados de cada disputarão o 
rebaixamento para o estadual de 
2024 em duas partidas.

A diretoria do Potiguar de Mos-
soró protestou contra os erros de ar-
bitragem na derrota para o ABC e a 
Comissão Estadual de Arbitragem 

de Futebol do RN (CEAF-RN) re-
solveu afastar o árbitro Alciney San-
tos de Araújo por 30 dias. O clu-
be reclamou de dois erros do árbi-

tro que não expulsou Walfrido após 
um chute em Márcio Mossoró, que 
estava no chão, e depois um pênal-
ti claro não assinalado no atacante 

Wellington Sabão.
A resolução foi emitida ontem 

pela CEAF, determinando que o ár-
bitro participe de instrução e treina-

mento em relação à regra 12 de arbi-
tragem, relativa a decisões de campo 
sobre faltas e incorreções. A comis-
são formada pelos instrutores Luiz 

Carlos Câmara Bezerra, Aldeilma 
Luiza e Izac Márcio da Silva Oliveira 
será responsável pela instrução e de-
verá enviar relatório em 30 dias.

Classifi cado pela impren-
sa esportiva como um jogo 
épico, extremamente dispu-
tado, com várias viradas de 
placar e vibrante até o último 
minuto, o Palmeiras venceu o 

Flamengo pelo placar de 4 a 3 
e conquistou o título inédito 
na grande decisão da Super-
copa, no fi nal de semana, no 
estádio Mané Garrincha, em 
Brasília. 

Os gols foram marcados 
por Raphael Veiga (2) e Ga-
briel Menino (2), pela equi-
pe de Abel Ferreira, enquanto 
Gabigol (2) e Pedro desconta-
ram para o Rubro-Negro.

Potiguar protesta e CEAF afasta árbitro

5ª Rodada
Força e Luz 1x1 Santa Cruz

Globo 2x0 Potyguar CN
América 2x0 Alecrim

Potiguar 1x3 ABC

Próxima Rodada
01-02

ABC x Globo
02-02

Santa Cruz x América
05-02

Potyguar CN x Potiguar
Alecrim x Força e Luz

RESULTADOS

Palmeiras é campeão da Supercopa
TÍTULO INÉDITO

ABC saiu perdendo em 
Mossoró, mas virou o placar e 

venceu por 3 a 1

Com gols de Elvinho e 
Wallace, América superou o 

bloqueio defensivo do Alecrim

RENNÊ CARVALHO-ABCFC CANINDÉ PEREIRA


